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Concurso que quer mudar o mundo arranca em Cabo Verde e Guiné-Bissau 

 

O Conselho Nacional de Juventude da Guiné-Bissau e o Programa Nacional de 

Voluntariado de Cabo Verde lançaram a II edição do ODM Desafio Universitário, nos 

dias 4 e 10 de outubro, respetivamente. O concurso, realizado nos dois países, tem a 

duração do presente ano letivo. 

 

O ODM Desafio Universitário visa sensibilizar e ativar os estudantes universitários de 

Cabo Verde e da Guiné-Bissau para a defesa em rede dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milénio (ODM). Nesse sentido, as equipas que se inscreverem 

terão de realizar múltiplas provas ao longo do ano letivo 2012/2013, as quais vão 

contribuir para um conhecimento mais profundo sobre os ODM, para a sua divulgação e 

recolha de boas práticas nas comunidades dos respetivos países. Em suma, o concurso 

pretende ajudar a mudar o mundo, a uma pequena escala, através da consciencialização 

das pessoas. 

 

No final do concurso, as duas equipas vencedoras, uma de Cabo Verde e outra da 

Guiné-Bissau, vão ter a oportunidade de viajar até Portugal e participar no Seminário 

Internacional sobre Desenvolvimento, agendado para julho, em Lisboa. 

 

O ODM Desafio Universitário, cofinanciado pela Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP), é uma iniciativa da Associação PAR – Respostas Sociais, uma 

ONG sediada em Lisboa, em parceria com as entidades organizadoras de Cabo Verde e 

da Guiné-Bissau. 

 

As inscrições no ODM Desafio Universitário e a consulta do regulamento podem ser 

feitas a partir de 4 de outubro em www.desafio2015.org. 

 

 

Primeira edição do concurso 

 

A I edição do concurso realizou-se em Portugal, durante 2011, e teve o nome de ODM 

Campus Challenge. Participaram 50 equipas, o que perfez um total de 250 estudantes. A 

equipa intitulada Yes We Can, constituída por três estudantes de Bragança, foi a mais 

pontuada no final dos vários desafios lançados. Como prémio, ganhou uma viagem de 

10 dias à Guiné-Bissau, onde conheceu diversos projetos na área da cooperação. 

 


